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      Jules-Gabriel Verne


      Jules-Gabriel Verne, nascido em 8 de fevereiro de 1828 na cidade francesa de Nantes e faleceu em 24 de março de 1905, em Amiens, foi um escritor francês cuja grande parte de sua obra é consagrada aos romances de aventuras e de ficção científica, sendo um dos pioneiros desse gênero literário, ao lado do escritor inglês H. G. Wells (1866-1946).


      Filho mais velho do casal Pierre Verne, advogado, e Sophie Allote de la Fuÿe, esta de um família burguesa de Nantes, é considerado por críticos literários o precursor do gênero de ficção científica, tendo feito predições em seus livros sobre o aparecimento de novos avanços científicos, como submarinos, máquinas voadoras e viagens à Lua. Suas mais de setenta obras são ricamente documentadas, sendo considerado, ao lado da escritora inglesa Agatha Christie (1890-1976), como o escritor com mais obras traduzidas no mundo, com um total de 4.073 traduções, segundo o Index Translationum e, desde 2011, o escritor francês mais difundido no mundo.


      A carreira literária de Jules Verne começou a se destacar a partir do início da década de 1860, quando se associou a Pierre-Jules Hetzel (1814-1886), editor experiente que trabalhava com grandes nomes da época, como Alfred de Brehat, Victor Hugo, George Sand e Erckmann-Chatrian.


      Hetzel publicou a primeira grande novela de sucesso de Jules Verne em 1862, o relato de viagem à África em um balão, intitulado “Cinco semanas em um balão”. Essa história continha detalhes tão minuciosos de coordenadas geográficas, culturas, animais, etc., que os leitores se perguntavam se era realmente uma ficção ou um relato verídico. Na verdade, Jules Verne nunca havia estado em um balão ou viajado à África. Toda a informação sobre a história veio de sua imaginação e de sua capacidade de pesquisa. Hetzel apresentou Verne a Félix Nadar, cientista interessado em navegação aérea e balonismo, e um dos precursores da fotografia, de quem se tornou grande amigo e que introduziu Verne ao seu círculo de amigos cientistas, de cujas conversações o autor provavelmente tirou algumas de suas ideias.


      O sucesso de Cinco semanas em um balão lhe rendeu fama e dinheiro. Sua produção literária seguiu em ritmo acelerado, com a publicação quase que anual de um novo livro, sempre ricamente ilustrados por famosos ilustradores, como Adolphe de Neuville (1835-1927), Emily Bayard (1837-1891), Henri de Montaut (1830-1900) e George Roux (1850-1929). Suas obras, quase todas grandes sucessos, despertaram o interesse dos leitores por grandes aventuras. Dentre elas se encontram: “Vinte Mil Léguas Submarinas”, “Viagem ao centro da terra”, “A volta ao mundo em oitenta dias”, “Da terra à lua”, “ao redor da lua” e “Robur, o conquistador”.

    


    
      Seu último livro publicado foi “Paris no século XX”. Escrito em 1863, somente foi publicado em 1989, quando o manuscrito foi descoberto pelo bisneto de Jules Verne. Livro de conteúdo depressivo, foi rejeitado por Hetzel, que recomendou Verne não publicá-lo na época, por fugir à fórmula de sucesso dos livros já escritos, que falavam de aventuras extraordinárias. Verne seguiu seu conselho e guardou o manuscrito em um cofre, só sendo encontrado mais de um século depois.

    


    
      

    


    
      

    

  


  
    
      [image: Delaterrelalun00vern_1.jpg]



      da terra à lua


      TRAJETO DIRETO EM 97 hORAS E 20 MINUTOS

    


    
      

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO I


      O CLUBE DO CANHÃO


      Durante a Guerra de Secessão dos Estados Unidos, um novo clube muito influente foi fundado na cidade de Baltimore, em plena Maryland. Sabe-se com que energia de instinto militar se desenvolveu esse povo de armadores, comerciantes e mecânicos. Simples negociantes saltaram por sobre o balcão e se transformaram em capitães, coronéis e generais e, sem ter passado pelas escolas de aplicação de West Point[1]; logo se igualaram aos seus colegas do velho continente na “arte da guerra”, obtendo vitórias por gastarem prodigamente vários milhões, balas e homens.


      Mas em que os americanos superaram singularmente os europeus? Foi na ciência da balística. Não que suas armas tenham atingido um mais alto grau de perfeição, mas elas apresentaram dimensões inusitadas e, consequentemente, obtiveram alcance até então desconhecido. Com relação aos tiros rasantes, profundos, em cheio, de bateria oblica, de enfiada ou de revés, os ingleses, os franceses e os prussianos não têm mais nada a aprender; mas seus canhões, obuses e morteiros não passam de pistolas portáteis de bolso diante dos formidáveis engenhos bélicos americanos.


      Ninguém deve se espantar com isso. Os ianques, primeiros mecânicos do mundo, são engenheiros como os italianos são músicos e os alemães são metafísicos — de nascença. Nada mais natural do que vê-los levar à ciência da balística sua audaciosa engenhosidade. Desse modo se explicam seus canhões gigantescos que são espantosos, e apesar de muito menos úteis que as máquinas de costura, são ainda mais admirados. Nesse gênero, conhecemos as maravilhas de Parrott, de Dahlgreen, de Rodman. Os Armstrong, os Pallisser e os Treuille de Beaulieu não puderam deixar de se inclinar diante de seus rivais de além mar.


      Portanto, durante a terrível luta entre nortistas e sulistas, os artilheiros ocuparam o lugar mais destacado em todos os lugares; os jornais da União celebraram suas invenções com entusiasmo, e até os menores comerciantes e os mais ingênuos dos booby[2] quebravam a cabeça dia e noite calculando trajetórias insanas.


      Mas quando um americano tem uma ideia, procura outro americano que a compartilhe. Se forem três, elegem um presidente e dois secretários. Sendo quatro, nomeiam um arquivista e o escritório entra em funcionamento. Cinco, convocam uma assembleia geral e o clube está constituído. Desse modo chegamos a Baltimore. O primeiro que inventou um novo canhão se associou ao primeiro que o fundiu e ao primeiro que o perfurou. Tal foi a origem do Gun-Club[3]. Um mês após sua formação já contava com 1.833 sócios efetivos e 30.565 membros correspondentes.

    


    
      Uma condição sine qua non[4] era imposta a todas as pessoas que desejavam entrar na associação: a condição de ter inventado ou ao menos aperfeiçoado um canhão; na falta do canhão, uma arma de fogo qualquer. Mas para dizer a verdade, os inventores de revólveres de quinze tiros, de carabinas giratórias ou de pistolas-sabres não gozavam de grande consideração. Os artilheiros tinham primazia em todas as circunstâncias.


      Um dia, um dos mais sábios oradores do Clube do Canhão falou: “A estima que os artilheiros obtêm é proporcional à massa de seu canhão, na razão direta do quadrado da distância atingida por seus projéteis!”


      Mais um pouco, a lei de Newton sobre a gravidade universal seria transportada para a ordem moral.


      Depois de fundado o Clube do Canhão, pode-se imaginar tudo que o gênio inventivo dos americanos produziu nesse gênero. Os engenhos de guerra alcançaram proporções colossais e os projéteis chegaram além dos limites permissíveis, cortando em dois os passantes inofensivos. Todas essas invenções deixaram muito para trás os tímidos instrumentos da artilharia europeia, como se pode julgar pelos seguintes números:


      No passado, “nos bons tempos”, uma bala de calibre 36, à distância de 300 pés, atravessava 36 cavalos colocados de lado, e 68 homens. Era a infância dessa arte. Depois disso, os projéteis melhoraram muito. O canhão Rodman, que alcançava sete milhas[5] com uma bala de meia tonelada[6], facilmente atingiria 150 cavalos e 300 homens. No Clube do Canhão, chegaram a propor a realização de uma prova solene. Mas se os cavalos consentiram em tentar a experiência, quanto aos homens, infelizmente nenhum se ofereceu.


      Seja como for, o efeito desses canhões era extremamente mortífero e a cada descarga os combatentes tombavam como espigas sob uma foice. Diante de tais projéteis, que valia a famosa bala que em Coutras, em 1587, colocou 25 homens fora de combate, e outra que em Zorndoff, em 1758, matou 40 soldados de infantaria e, em 1742 esse canhão austríaco de Kesselsdorf que a cada disparo derrubava 70 inimigos por terra? O que foram esses disparos surpreendentes de Iena ou de Austerlitz que decidiram a sorte da batalha? Vimos muitos outros durante a guerra federal! No combate de Gettysburg, um projétil cônico lançado por um canhão raiado atingiu 173 confederados. E na passagem do Potomac, uma bala Rodman enviou 215 sulistas para um mundo evidentemente melhor. É preciso mencionar também um morteiro formidável inventado por J. T. Maston, distinto membro e secretário perpétuo do Clube do Canhão, cujos efeitos foram incomparavelmente mais mortíferos, pois seu primeiro tiro experimental matou 137 pessoas — ao estourar, é verdade!


      Que se pode acrescentar a esses números, por si mesmos tão eloquentes? Nada. Assim, pode-se admitir sem contestação o cálculo seguinte, obtido por Pitcairn, especialista em estatística: dividindo-se o número de vítimas tombadas sob as balas pelo número de membros do Clube do Canhão, ele descobriu que cada qual havia matado uma “média” de 2.375 homens, mais uma fração.

    


    
      Analisando-se esse número, é evidente que a única preocupação dessa sociedade de sábios era a destruição da humanidade com uma finalidade filantrópica e o aperfeiçoamento das armas de guerra, consideradas como instrumentos de civilização. Era uma reunião de Anjos Exterminadores; fora isso, as melhores pessoas do mundo.


      Deve-se acrescentar que esses ianques dotados de coragem a toda prova não se atinham somente às fórmulas, mas empregavam o próprio corpo. Entre eles havia oficiais de todas as patentes, de tenentes a generais, e militares de todas as idades: os que debutavam na carreira das armas e os que envelheciam sobre seus reparos. Muitos ficaram no campo de batalha e seus nomes figuravam no livro de honra do Clube do Canhão, e dentre os que voltaram, a maior parte exibia as marcas de sua indiscutível intrepidez. Muletas, pernas de pau, braços articulados, mãos de gancho, queixos de borracha, crânios de prata, narizes de platina, nada faltava à coleção, e o já citado Pitcairn também calculou que no Clube do Canhão não havia mais que um braço para cada quatro pessoas, e somente duas pernas para cada seis.


      Mas esses valentes artilheiros não se importavam; com todo direito, sentiam-se orgulhosos quando o boletim de uma batalha revelava o número de vítimas pela quantidade de projéteis disparados.


      Porém, em um dia triste e lamentável a paz foi assinada pelos sobreviventes da guerra, as detonações cessaram pouco a pouco, os morteiros se calaram e os obuses foram amordaçados por muito tempo e, de cabeça baixa, os canhões voltaram aos arsenais, as balas se empilharam nos parques, as lembranças sangrentas se apagaram, os algodoeiros cresceram de forma magnífica nos campos largamente adubados, os trajes de luto desapareceram juntamente com a tristeza e o Clube do Canhão mergulhou em profunda inatividade.


      Alguns trabalhadores perseverantes e incansáveis ainda se entregavam a cálculos balísticos; sonhavam com bombas gigantescas e obuses incomparáveis. Mas, sem a prática, de que valiam essas vãs teorias? Assim, as salas ficaram desertas, os criados passaram a dormir nas antecâmaras, os jornais emboloraram sobre as mesas, os cantos escuros ressoaram com os roncos tristes e os membros do Clube do Canhão, antigamente tão barulhentos, agora reduzidos ao silêncio por uma paz desastrosa, adormeceram com sonhos de artilharia platônica!


      — É desolador, disse uma noite o bravo Tom Hunter, enquanto suas pernas de pau se queimavam na chaminé do defumador. Nada a fazer! Nada a esperar! Que existência tediosa! Onde está a época em que o canhão nos acordava a cada manhã com suas alegres detonações?


      — Esse tempo já passou, respondeu o arrojado Bilsby, tentando se espreguiçar com braços já inexistentes. Naquela época era um prazer! A gente inventava seu próprio obus; acabava de fundi-lo e corria a experimentá-lo diante do inimigo; depois, voltávamos ao campo com um encorajamento de Sherman ou um aperto de mão de MacClellan! Mas hoje em dia os generais voltaram aos balcões e em lugar de projéteis disparam inofensivos fardos de algodão! Ah! Por santa Bárbara! O futuro da artilharia se perdeu na América!
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      Os artilheiros do Clube do Canhão.


      — Sim, Bilsby, exclamou o coronel Blomsberry. Que cruel decepção! Um dia a gente abandona os hábitos tranquilos, exercita-se no manejo das armas, abandona Baltimore pelos campos de batalha, comporta-se como um herói, e dois ou três anos mais tarde é obrigado a renunciar ao fruto de tanta fadiga, dormir em deplorável ociosidade e enfiar as suas mãos nos bolsos.


      O valente coronel podia dizer o que desejasse, mas ficaria em grandes dificuldades para dar provas de sua ociosidade e, no entanto, não eram bolsos que lhe faltavam.


      — E nenhuma guerra em perspectiva, disse então o famoso J. T. Maston, coçando com o crânio de guta-percha com seu gancho de ferro. Nem uma nuvem no horizonte, e isso quando há tanto a fazer na ciência da artilharia! Eu que aqui lhes falo, esta manhã terminei de aperfeiçoar um morteiro destinado a alterar as leis da guerra, pois contém plano, perfil e elevação!


      — Verdade?, replicou Tom Hunter, involuntariamente recordando a última experiência do honorável J. T. Maston.

    


    
      — Verdade, respondeu este. Mas para que servem tantos estudos levados a bom termo, tantas dificuldades vencidas? Trabalhar não é pura perda de tempo? As pessoas do Novo Mundo parecem ter combinado de viver em paz, e nossa belicosa Tribune[7] chega a prognosticar novas catástrofes causadas pelo escandaloso crescimento das populações!


      — Contudo, Maston, , replicou o coronel Blomsbery, lutamos na Europa para manter o princípio das nacionalidades!


      — E então?


      — E então, talvez pudéssemos tentar alguma coisa por lá, se aceitarem nossos serviços…


      — Você acha?, exclamou Bilsby, fazer balística para o proveito dos estrangeiros!


      — É muito melhor que não fazer nada, respondeu o coronel.


      — Sem dúvida seria melhor, mas não vale a pena sonhar com esse expediente, disse J. T. Maston.


      — Por quê? perguntou o coronel.


      — Porque no Velho Mundo as ideias que eles têm sobre o progresso contrariam todos os hábitos americanos. Eles não imaginam que possamos nos tornar generais em chefe antes de termos servido como segundos tenentes, o que equivale a dizer que não poderíamos ter boa pontaria a menos que tivéssemos fundido pessoalmente o canhão! Ora, isso é simplesmente...


      — Absurdo!, redarguiu Tom Hunter, lascando os braços de sua poltrona com golpes de uma “bowie-knife[8]”, e já que as coisas são assim por lá, não nos resta nada mais que plantar tabaco ou destilar óleo de baleia!


      — Como! exclamou J. T. Maston com uma voz ressonante. Não mais empregaremos estes últimos anos de nossa existência para aperfeiçoar armas de fogo! Não mais haverá ocasião para experimentar o alcance de nossos projéteis! A atmosfera não mais será iluminada pelo clarão de nossos canhões! Não surgirá dificuldade internacional que nos permita declarar guerra a uma potência transatlântica! E desprezando o direito das pessoas, os franceses não afundarão um único de nossos vapores e os ingleses não enforcarão três ou quatro de nossos compatriotas!


      — Não, Maston, respondeu o coronel Blomsberry, não teremos essa felicidade! Não! Nada disso acontecerá, e se essas coisas acontecerem não as aproveitaremos! A susceptibilidade americana desaparece a cada dia e nos tornamos efeminados!


      — Sim, nós nos humilhamos! replicou Bilsby.


      — E nos humilham! respondeu Tom Hunter.


      — Isso tudo é uma grande verdade, redarguiu J. T. Maston com nova veemência. Há no ar mil razões para nos batermos e não nos batemos! Economizamos braços e pernas e disso se aproveitam as pessoas que não sabem o que fazer! E não procuremos tão longe um motivo para a guerra: no passado a América do Norte não pertenceu aos ingleses?

    


    
      — Sem dúvida, repondeu Tom Hunter, raivosamente cutucando o fogo com a ponta da muleta.


      — Pois bem! continuou J. T. Maston. Por que, por seu lado, a Inglaterra, não pode pertencer aos americanos?


      — Não deixaria de ser justo, replicou o coronel Blomsberry.


      — Vá propor isso ao presidente dos Estados Unidos, exclamou J. T. Maston, e verá como ele o receberá!


      — Ele nos receberá mal, murmurou Bilsby entre os quatro dentes que haviam escapado da batalha.


      — Cruzes, exclamou J. T. Maston, nas próximas eleições ele não vai contar com o meu voto!


      — Nem com os nossos, responderam os belicosos inválidos, de comum acordo.


      — No entanto, continuou J. T. Maston, e para concluir, se não me for dada uma oportunidade de experimentar meu novo morteiro em um verdadeiro campo de batalha, apresento minha demissão como membro do Clube do Canhão e vou depressa me enterrar nas savanas de Arkansas!


      — Nós o seguiremos, reponderam os interlocutores do audacioso J. T. Maston.


      Ora, as coisas se encontravam nesse ponto, os espíritos se exaltavam cada vez mais, e o clube estava ameaçado de uma próxima dissolução quando um acontecimento inesperado impediu essa lamentável catástrofe.


      No dia seguinte a essa mesma conversação, cada membro do círculo recebeu uma circular redigida nos seguintes termos:


      Baltimore, 3 de outubro.


      O presidente do Clube do Canhão tem a honra de prevenir seus colegas que na sessão de 5 do corrente fará uma comunicação que os interessará vivamente. Portanto, solicita que tenham a bondade de suspender todos os seus compromissos para aceitar o convite que lhes é feito através da presente.


      Muito cordialmente,


      Impey Barbicane, P.G.C.


      
        
          [1] Escola militar dos Estados Unidos.

        


        
          [2] Booby: expressão norte-americana para designar os tolos ou os mais simplórios. (N.T.)

        


        
          [3] Literalmente, Clube do Canhão.

        


        
          [4] Imprescindível. (N.T.)

        


        
          [5] Uma milha equivale a 1.609,31metros, isto é, quase três léguas.

        


        
          [6] Quinhentos quilos.

        


        
          [7] O mais ardente jornal abolicionista da União.

        


        
          [8]A faca Bowie é uma faca de defesa e caça, rústica e de grandes proporções, com lâminas largas e longas – normalmente com mais de 25 cm. Seu uso pelos pioneiros e colonizadores do oeste norte-americano a associaram definitivamente à conquista do Velho Oeste, ligando-as indelevelmente à cultura norte-americana. (N.T.)

        

      


      

    

  


  


  
    
      CAPÍTULO II


      COMUNICADO DO PRESIDENTE BARBICANE


      No dia 5 de outubro, às oito horas da noite, uma multidão compacta se espremeu nos salões do Clube do Canhão, na Union-Square, 21. Todos os membros do círculo, residentes em Baltimore, haviam aceitado o convite de seu presidente. Quanto aos membros correspondentes, os expressos os desembarcavam às centenas nas ruas da cidade, e apesar do salão das sessões ser muito grande, aquele mundo de sábios não conseguiu encontrar lugar e invadiu as salas vizinhas, o fundo dos corredores e até a metade dos pátios exteriores. Lá se encontravam como simples populares que se esmagavam nas portas, cada qual tentando alcançar as primeiras fileiras, todos ávidos para saber qual era a importante comunicação do presidente Barbicane, empurrando-se, acotovelando-se, apertando-se com essa liberdade de ação particular às massas criadas dentro das ideias de “self government”[1].


      Naquela noite, um estrangeiro que se encontrasse em Baltimore nem a preço de ouro conseguiria entrar no grande salão. Este fora reservado exclusivamente aos membros residentes ou correspondentes. Ninguém mais poderia entrar; os notáveis da cidade e os magistrados do conselho municipal[2] foram obrigados a se misturar à massa de seus administrados para apanhar no ar as notícias do interior.


      No entanto, o imenso salão oferecia aos olhares um curioso espetáculo. Esse vasto local fora maravilhosamente apropriado ao seu destino. Altas colunas formadas por canhões superpostos, às quais grossos morteiros serviam de base, sustentavam as finas armações da abóboda, verdadeiras rendas de ferro fundido batido. Panóplias de espingardas, bacamartes, arcabuzes, carabinas, de todas as armas de fogo antigas ou modernas se estendiam sobre as paredes em um entrelaçamento pitoresco. O gás inflamado saía de milhares de revólveres agrupados em forma de lustre, enquanto os olhares eram surpreendidos por girândolas de pistolas e de candelabros feitos de fuzis reunidos como braços, complementavam esta esplêndida iluminação. Os modelos de canhões, as amostras de bronze, as miras cheias de buracos, as placas quebradas pelo choque das balas do Clube do Canhão; pelas variedades de varetas e escovas; pelos rosários de bombas; pelos colares de projéteis; pelas guirlandas de obuses, em suma, por todos os utensílios de artilharia. Sua espantosa disposição levava a pensar que seu verdadeiro destino era mais decorativo que mortífero.


      No lugar de honra, abrigado por uma esplêndida vitrine, via-se um pedaço de cilindro partido e retorcido pelo esforço da pólvora, resto precioso do canhão de J. T. Maston.


      Na extremidade da sala, o presidente, assistido por quatro secretários, ocupava uma grande esplanada. Elevado sobre uma carruagem esculpida, seu assento exibia no conjunto as formas poderosas de um morteiro de 32 polegadas. Estava colocado sob um ângulo de 90 graus, suspenso por correntes, e o presidente podia lhe imprimir um movimento bastante agradável quando fazia muito calor, como se fosse uma “rocking-chairs”[3]. Sobre a escrivaninha, enorme placa de metal apoiada em seis canhões curtos, via-se um tinteiro elegante feito de um mosquete deliciosamente cinzelado e um timbre à detonação, que eclodia em algumas ocasiões, tal como um revólver. Durante as discussões veementes, essa sineta de um gênero novo era apenas suficiente para cobrir a voz dessa legião de artilheiros superexcitados.

    


    
      Diante da escrivaninha, banquetas dispostas no ziguezigue característico de uma trincheira formavam uma sucessão de bastões e fortificações onde tomavam lugar todos os membros do Clube do Canhão e, naquela noite, podia-se dizer que “as muralhas estavam repletas”. O presidente era bastante conhecido para que se soubesse que ele não incomodaria seus colegas sem um motivo da mais alta gravidade.


      Impey Barbicane era um homem de quarenta anos, calmo, frio e austero, de um espírito eminentemente sério e concentrado. Preciso como um cronômetro, de temperamento a toda prova, caráter inquebrantável, pouco cavalheiresco porém aventureiro, levava ideias práticas para seus projetos temerários. Por excelência, era o típico homem da Nova Inglaterra, o nortista colonizador, o descendente dos Cabeças-Redondas tão funestos para os Stuarts, implacável inimigo dos cavalheiros do sul, os antigos cavaleiros da Mãe Pátria. Em suma, era um ianque moldado em um único bloco.


      Barbicane fizera grande fortuna no comércio de madeira. Nomeado diretor de artilharia durante a guerra, mostrou-se fértil em invenções. Audacioso em suas ideias, contribuiu vigorosamente para o progresso do canhão e deu às pesquisas experimentais um impulso incomparável.


      Era um personagem de altura média que, por uma rara exceção no Clube do Canhão, tinha todos os membros intactos. Seus traços fortes pareciam traçados com régua e esquadro. E se é verdade que para conhecer os instintos de um homem é preciso olhá-lo de perfil, visto por esse ângulo Barbicane dava os indícios mais certeiros de energia, audácia e sangue frio.


      Naquele instante, permanecia imóvel em sua poltrona, mudo, absorto, o olhar baixo abrigado sob um chapéu alto e cilíndrico de seda negra, do tipo que sempre parece parafusado nos crânios americanos.


      Seus colegas mantinham uma conversa barulhenta em torno dele, mas não conseguiam distraí-lo. Eles se interrogavam, lançavam-se ao campo das suposições, examinavam seu presidente e em vão procuravam descobrir o “X” de sua fisionomia imperturbável.


      Assim que soaram oito horas subitamente no relógio do grande salão, Barbicane se levantou de repente, como se tivesse sido impulsionado por uma mola. Fez-se um silêncio geral e, em um tom um pouco enfático, o orador tomou da palavra nos seguintes termos:


      


    


    
      [image: Delaterrelalun00vern_4.jpg]


      O presidente Barbicane


      — Bravos colegas, há muito tempo uma paz infecunda mergulha os membros do Clube do Canhão em uma lamentável ociosidade. Após um período de alguns anos, tão cheio de incidentes, foi necessário abandonar nossos trabalhos e nos detivemos no caminho do progresso. Não temo proclamar em alta voz que qualquer guerra que nos trouxesse de volta às armas seria bem-vinda…


      — Sim, à guerra! exclamou o impetuoso J. T. Maston.


      — Ouçam! Ouçam! replicaram de todas as partes.


      — Mas a guerra, disse Barbicane, é impossível nas atuais circunstâncias e não importa o que possa esperar a honrada pessoa que me interrompeu vários anos se passarão antes que nossos canhões voltem a ribombar em um campo de batalha. Assim, é preciso arregaçar as mangas e buscar em outras ideias um alimento para a atividade que nos devora!

    


    
      A assembleia sentiu que seu presidente iria abordar um ponto delicado e redobrou a atenção.


      — Há alguns meses, meus bravos colegas, continuou Barbicane, perguntei-me se permanecendo em nossa especialidade não poderíamos realizar alguma grande experiência digna do século XIX, e se o progresso da balística não nos permitiria levá-la a bom termo. Assim sendo, pesquisei, trabalhei, calculei, e de meus estudos brotou a convicção de que devemos ter sucesso em um projeto que pareceria impraticável para todos os outros países. Esse projeto longamente elaborado é o objeto de minha comunicação. Ele é digno dos senhores, digno do passado do Clube do Canhão, e não poderá deixar de ter um grande impacto no mundo todo!


      — Um grande impacto? exclamou um artilheiro apaixonado.


      — Um grande impacto no verdadeiro sentido da palavra, respondeu Barbicane.


      — Não interrompam! repetiram várias vozes.


      — Eu lhes peço, bravos colegas, que me dediquem toda sua atenção, redarguiu o presidente.


      Um frêmito correu pela assembleia. Depois de um gesto rápido para se certificar de que seu chapéu continuava sobre a cabeça, Barbicane continuou o discurso com voz calma:


      — Bravos colegas, não há nenhum dentre os senhores que não tenha visto a Lua, ou ao menos ouvido falar dela. Não se espantem pelo fato de eu falar aqui sobre o astro das noites. Talvez estejamos fadados a ser Colombos desse mundo desconhecido. Compreendam, coloquem à minha disposição todo seu poder e eu os conduzirei à sua conquista, e seu nome estará ao lado dos 36 Estados que formam este grande país de União!


      — Hurra para a Lua! Exclamou todo o Clube do Canhão a uma só voz.


      — Estudamos bastante a Lua, continuou Barbicane; sua massa, densidade, peso, volume, constituição, movimentos, distância e papel no mundo solar estão perfeitamente determinados; traçamos mapas selenográficos[4] com uma precisão que se iguala, ou talvez supere a dos mapas terrestres; a fotografia deu provas de que nosso satélite possui uma beleza incomparável[5]. Em suma, sabemos tudo que as ciências matemáticas, a astronomia e a geologia poderiam nos ensinar, mas até agora ninguém jamais estabeleceu comunicação direta com ela.


      Um violento movimento de interesse e de surpresa acolheu essa frase do orador.


      — Permitam-me lembrar-lhes em algumas palavras como certos espíritos ardentes, embarcados em viagens imaginárias, pretenderam ter penetrado os segredos de nosso satélite, continuou ele. No século XVII, certo David Fabricius se vangloriou de ter visto os habitantes da Lua com os próprios olhos. Em 1649, um francês, Jean Baudoin, publicou As Viagens à Lua feitas por Dominique Gonzales, aventureiro espanhol. Na mesma época, Cyrano de Bergerac[6] publicou essa expedição célebre que fez tanto sucesso na França. Mais tarde, outro francês — essas pessoas se ocupavam bastante da Lua — chamado Fontenelle escreveu A pluralidade dos mundos, obra-prima em seu tempo. Mas ao caminhar, a ciência esmaga até as obras-primas! Por volta de 1835, um opúsculo traduzido do New York American narra que Sir John Herschell, enviado ao Cabo da Boa Esperança para ali realizar estudos astronômicos, usando um telescópio aperfeiçoado com iluminação interior, conseguiu ver a Lua a uma distância aparente de oitenta jardas[7]. Ele então viu distintamente as cavernas onde vivam hipopótamos, verdes montanhas franjadas de rendas de ouro, carneiros com chifres de marfim, cabritos brancos e habitantes com asas membranosas como as dos morcegos. Essa obra de um americano chamado Locke[8] teve grande sucesso. Mas logo reconheceram que era uma mistificação científica e os franceses foram os primeiros a rir dele.

    


    
      — Rir de um americano! exclamou J. T. Maston, esse é um casus belli[9]!…


      — Fique tranquilo, digno amigo. Antes de rirem, os franceses haviam sido perfeitamente ludibriados por nosso compatriota. Para terminar essa breve história, acrescentarei que certo Hans Pfaal, de Rotterdam, subindo em um balão cheio de gás de azoto, 37 vezes mais leve que o hidrogênio, chegou à Lua depois de dezenove dias de travessia. Assim como as tentativas precedentes, essa viagem foi simplesmente imaginária, mas foi obra de um escritor muito popular na América, um gênio estranho e contemplativo chamado Poe!


      — Hurra para Edgard Poe! exclamou a assembleia, eletrizada pelas palavras de seu presidente.


      — Terminei o que tinha para lhes dizer sobre essas tentativas que chamarei de puramente literárias, perfeitamente insuficientes para estabelecer relações sérias com o astro das noites, disse Barbicane. No entanto, devo acrescentar que alguns espíritos práticos tentaram entrar em comunicação séria com ele. Assim sendo, há alguns anos um geômetra alemão propôs enviar uma comissão de sábios para as estepes da Sibéria. Deveriam inscrever em suas vastas planícies imensas figuras geométricas desenhadas por refletores luminosos, entre outras, o quadrado da hipotenusa, vulgarmente chamado de “ponte para os burros” pelos franceses. O geômetra dizia que todos os seres inteligentes deviam compreender a finalidade científica dessa figura. Se existirem, os selenitas[10] responderão com uma figura semelhante, e uma vez estabelecida a comunicação será fácil criar um alfabeto que permitirá nos comunicarmos com os habitantes da Lua. Assim falou o geômetra alemão, mas seu projeto não foi executado e até agora não existe nenhuma ligação direta entre a Terra e seu satélite. Mas estava reservada ao gênio dos americanos a comunicação com o mundo sideral. O meio de conseguir isso é simples, certo e infalível, e é esse o objeto de minha proposição.


      Um zum-zum, uma tempestade de exclamações recebeu essas palavras. Não houve ninguém dentre os presentes que não tivesse sido dominado, arrastado, subjugado pelas palavras do orador.
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      A assembleia do Clube do Canhão


      — Ouçam! Ouçam! Silêncio! exclamava-se em toda parte.


      Logo que a agitação se acalmou Barbicane retomou seu discurso interrompido e continuou com voz grave:


      — Os senhores sabem quanto as armas de fogo têm progredido de uns anos para cá, e a que nível de perfeição teriam chegado se a guerra tivesse continuado. Os senhores não ignoram que, de modo geral, a força de resistência dos canhões e a potência expansiva da pólvora são ilimitadas. Pois bem, partindo desse princípio, eu me perguntei se através de um aparelho suficientemente potente, estabelecido nas condições de resistência determinadas, não seria possível enviar um projétil à Lua!

    


    
      Diante dessas palavras, um “oh!” de espanto escapou de mil peitos ofegantes. Depois, fez-se um momento de silêncio semelhante a essa calma profunda que precede o ribombar de trovoadas. E, com efeito, a trovoada ribombou, mas como uma trovoada de aplausos, gritos e clamores, que fez tremer o salão das sessões. O presidente queria falar, mas não conseguia. Apenas depois de dez minutos pôde se fazer ouvir.


      — Permitam-me terminar, disse ele friamente. Examinei a questão por todos os ângulos, analisei-a resolutamente e meus cálculos indiscutíveis apresentaram o resultado de que, apontado para a Lua, todo projétil dotado de uma velocidade inicial de 12 mil jardas por segundo[11] necessariamente chegará a ela. Então, meus bravos colegas, tenho a honra de lhes propor tentar esta pequena experiência!


      
        
          [1] Governo próprio.

        


        
          [2]Administradores da cidade, eleitos pelo povo.

        


        
          [3] Cadeira de balanço muito em uso nos Estados Unidos.

        


        
          [4]Derivado de σελήνη, palavra grega que significa Lua.

        


        
          [5]Ver os magníficos instantâneos da Lua, obtidos por M. Waren de la Rue.

        


        
          [6] Hector Savinien de Cyrano de Bergerac, dramaturgo francês (1619-1655). Não confundir com a peça de teatro Cyrano de Bergerac, escrita por Edmond Rostand em 1897, portanto, 32 anos após a publicação deste livro, em 1865. (N. T.)

        


        
          [7] Uma jarda equivale a 91 centímetros.

        


        
          [8] Essa brochura foi publicada na França pelo republicano Laviron, morto no cerco de Roma em 1819.

        


        
          [9] Motivo para guerra. (N. T.)

        


        
          [10]Habitantes da Lua.

        


        
          [11] Cerca de 11.000 metros.

        

      


      

    

  


  


  
    
      CAPÍTULO III


      EFEITO DA COMUNICAÇÃO BARBICANE


      Impossível descrever o efeito produzido pelas últimas palavras do honorável presidente. Que gritos! Que vociferações! Que sucessão de grunhidos, de hurras, de “Hip! Hip! Hip!” e de todas essas onomatopeias que abundam na língua americana. Era uma desordem, um zum-zum indescritível! As bocas gritavam, as mãos batiam, os pés sacudiam o assoalho das salas. Disparando uma a uma, todas as armas desse museu de artilharia não teriam agitado mais violentamente as ondas sonoras. Isso não deve surpreender ninguém. Há artilheiros quase tão barulhentos quanto seus canhões.
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      O desfile das tochas


      Barbicane permanecia calmo em meio a esses clamores entusiastas. Talvez ainda desejasse dirigir algumas palavras aos seus colegas, pois seus gestos pediam silêncio e sua sineta fulminante se esgotava em violentas detonações. Mas não era ouvido. Logo foi arrancado de sua poltrona e levado em triunfo. Das mãos de seus fiéis camaradas passou para os braços de uma multidão não menos superexcitada.


      Nada pode espantar um americano. Sempre repetimos que o termo “impossível” não é francês. Evidentemente nos enganamos de dicionário. Na América tudo é fácil, tudo é simples, e quanto às dificuldades mecânicas, estão mortas antes de nascerem. Entre o projeto de Barbicane e sua realização, nem um único ianque verdadeiro se permitiu entrever qualquer aparência de dificuldade. Coisa dita, coisa feita.


      A caminhada triunfal do presidente se prolongou pela noite toda. Um verdadeiro passeio iluminado por tochas. Irlandeses, alemães, franceses, escoceses, todos esses indivíduos heterogêneos da qual se compõe a população de Maryland, gritavam em sua língua materna e os vivas, os hurras, os bravos se misturavam em inexprimível entusiasmo.


      Como se compreendesse que se tratava dela, a Lua brilhava com serena magnificência e com sua intensa radiação eclipsava as tochas circunvizinhas. Todos os ianques dirigiam os olhos para seu disco cintilante. Alguns a saudavam com as mãos, outros a chamavam pelos mais doces nomes; estes a mediam com o olhar, aqueles a ameaçavam com o punho fechado. De oito horas até meia-noite, um oculista da Rua Jone’s Fall fez uma fortuna vendendo lunetas. O astro das noites foi espiado como uma dama da mais alta sociedade. Os americanos agiam como proprietários. Parecia que a loura Febe pertencia a esses audaciosos conquistadores e já fazia parte do território da União. Só se tratava de lhe enviar um projétil, maneira bastante brutal de principiar relações, mesmo com um satélite, mas grandemente utilizada entre nações civilizadas.


      Acabara de soar a meia-noite e o entusiasmo não arrefecia. Mantinha-se no mesmo nível em todas as classes da população: o magistrado, o sábio, o negociante, o comerciante, o carregador, os homens inteligentes e as pessoas “verdes”[1] se sentiam emocionadas em suas fibras mais delicadas. Tratava-se de uma empreitada nacional. A cidade alta, a cidade baixa, as docas banhadas pelas águas do Patapsco e os navios fundeados em suas docas transbordavam de uma multidão bêbada de alegria, de uísque e de gin. Cada qual conversava, perorava, brigava, aprovava, aplaudia, desde os cavalheiros preguiçosamente estendidos sobre os sofás dos bar-rooms, diante de suas canecas de sherry-cobbler[2] até o barqueiro que se envenenava com “quebra-peito”[3] nas sombras das tavernas de Fells-Point.


      Contudo, por volta de duas horas a emoção se acalmou. Exausto, esmagado, moído, o presidente Barbicane conseguiu voltar para casa. Um Hércules não teria resistido a tal entusiasmo. Pouco a pouco a multidão abandonou os lugares e as ruas. As quatro ferrovias de Ohio, Susquehanna, Filadélfia e Washington, que se entroncavam em Baltimore, espalharam o público heterogêneo pelos quatro cantos dos Estados Unidos e a cidade descansou em relativa tranquilidade.

    


    
      A propósito, seria um erro acreditar que durante essa noite memorável Baltimore fora a única cidade a conhecer essa agitação. As grandes cidades da União, como Nova York, Boston, Albany, Washington, Richmond, Crescent-City[4], Charleston, Mobil, Texas em Massachutts, Michigan na Flórida, todas tomaram parte nesse delírio. Com efeito, os 30 mil correspondentes do Clube do Canhão conheciam a carta de seu presidente e esperavam com impaciência a famosa comunicação do dia 5 de outubro. Naquela mesma noite, à medida que as palavras saíam dos lábios do orador também eram transmitidas pelos fios telegráficos através de todos os Estados da União, à velocidade de 248.447 milhas por segundo[5]. Portanto, pode-se dizer com certeza absoluta que no mesmo instante os Estados Unidos da América, dez vezes maior que a França, lançaram um único hurra e, cheios de orgulho, 25 milhões de corações bateram com a mesma pulsação.


      No dia seguinte, 1.500 jornais diários, hebdomadários, bimensais ou mensais se apoderaram da questão. Eles a examinaram sob diferentes aspectos, físicos, políticos, meteorológicos, econômicos ou morais, do ponto de vista da preponderância política ou da civilização. Perguntaram-se se a Lua era um mundo pronto, se não estava passando por mais nenhuma transformação. Se ela se parecia com a Terra na época em que a atmosfera ainda não existia. Que aspecto teria a face invisível para a esfera terrestre? Como somente se tratava de enviar um projétil ao astro das noites, todos viam nisso um ponto de partida para uma série de experiências e esperavam que um dia a América penetrasse nos últimos segredos desse disco misterioso. Alguns até pareciam acreditar que sua conquista poderia perturbar sensivelmente o equilíbrio europeu.


      O projeto foi discutido, mas nenhuma publicação colocou em dúvida a sua realização: as coleções, as brochuras, os boletins, as revistas publicadas pelas sociedades eruditas, literárias ou religiosas ressaltaram suas vantagens, e a “Sociedade de História Natural”, de Boston, a “Sociedade americana de artes e ciencias”, de Albany, a “Sociedade Geográfica e Estatística”, de Nova York, a “Sociedade Filosófica Americana”, da Filadélfia, o “Instituto Smithsoniano”, de Washington enviaram mil cartas de felicitações ao Clube do Canhão, com ofertas imediatas de colaboração e de dinheiro.


      Também se pode dizer que jamais uma proposta reuniu tamanho número de adesões. Ninguém se preocupou com hesitações, dúvidas e inquietudes. Quanto às brincadeiras, caricaturas e canções que teriam surgido na Europa, particularmente na França, diante da ideia de enviar um projétil à Lua, não fizeram nenhum bem aos seus autores. Todos os “salva-vidas”[6] do mundo teriam sido incapazes de preservá-los contra a indignação geral. Há coisas sobre as quais ninguém ri no Novo Mundo.

    


    
      Por conseguinte, a partir desse dia Impey Barbicane se tornou um dos maiores cidadãos dos Estados Unidos, algo como o Washington da ciência, e uma característica entre muitas mostrará até que ponto ia a súbita submissão de um povo a um homem.


      Alguns dias depois da famosa sessão do Clube do Canhão, o diretor de uma companhia inglesa anunciou no teatro de Baltimore a representação de “Much ado about nothing”[7]. Mas a população da cidade, vendo nesse título uma alusão ofensiva aos projetos do presidente Barbicane, invadiu a sala, quebrou as cadeiras e obrigou o infeliz diretor a mudar a peça em cartaz. Este, como homem de espírito, inclinando-se diante da vontade pública, substituiu a infeliz comédia por “As you like it”[8], e durante várias semanas a receita foi fenomenal.


      



      
        
          [1]Expressão tipicamente americana para designar pessoas ingênuas.

        


        
          [2] Mistura de rum, suco de laranja, açúcar, canela e noz-moscada. Esta bebida amarelada é aspirada em canecas através de um maçarico de vidro. Os bar-rooms são espécies de cafés.

        


        
          [3]Bebida terrível do povo mais simples. Litteralmente, em inglês: thorough knock me down.

        


        
          [4]Como também é conhecida a cidade de Nova-Orléans.

        


        
          [5]Cem mil léguas. A velocidade da eletricidade.

        


        
          [6]Arma de bolso feita com uma barbatana flexível e uma bola de metal.

        


        
          [7] “Muito barulho por nada”. Uma das comédias de Shakespeare.

        


        
          [8] “Como lhe Aprouver”, também de Shakespeare.

        

      


      

    

  


  


  
    
      CAPÍTULO IV


      A RESPOSTA DO OBSERVATÓRIO DE CAMBRIDGE


      No entanto, Barbicane não perdeu um instante em meio às ovações de que era objeto. Seu primeiro cuidado foi reunir seus colegas nos escritórios do Clube do Canhão. Depois de discutirem o assunto, resolveram consultar os astrônomos sobre a parte astronômica do projeto. Uma vez conhecida a resposta seriam debatidos os meio mecânicos, e nada seria negligenciado para garantir o sucesso da grande experiência.


      Uma nota muito precisa, contendo questões especiais, foi então redigida e enviada ao Observatório de Cambridge, em Massachussets. Essa cidade na qual foi fundada a primeira universidade dos Estados Unidos é justamente célebre por seu observatório astronômico. Ali se reúnem sábios de mais alto mérito e funciona o poderoso telescópio que permitiu que Bond analisasse a nebulosa de Andrômeda e Clarke descobrisse o satélite de Sírio. Portanto, por todos os títulos, esse célebre estabelecimento justificava a confiança do Clube do Canhão.


      Dois dias depois a resposta tão impacientemente esperada chegava às mãos do presidente Barbicane. Estava redigida nos seguintes termos:


      Do Diretor do Observatório de Cambridge ao Presidente do Clube do Canhão, em Baltimore.


      Cambridge, 7 de outubro.


      Ao recebeu sua honrosa carta de 6 do corrente, enviada ao Observatório de Cambridge em nome dos membros do Clube do Canhão de Baltimore, nossa diretoria se reuniu imediatamente e julgou adequado[1] responder como segue:


      As questões propostas são:


      1° É possível enviar um projétil à Lua?


      2° Qual é a distância exata que separa a Terra de seu satélite?


      3° Qual será a duração do trajeto do projétil ao qual será impressa uma velocidade inicial suficiente e em que momento ele deverá ser lançado para que encontre a Lua em um ponto determinado?


      4° Em que momento, precisamente, a Lua estará na posição mais favorável para ser atingida pelo projétil?


      5° Para que ponto do céu o canhão deve ser apontado no lançamento do projétil?


      6° Que lugar a Lua ocupará no céu no momento em que o projétil partir?


      Sobre a primeira questão: — É possível enviar um projétil à Lua?
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      O observatório de Cambridge


      Sim, é possível enviar um projétil à Lua, se for exequível dar a esse projétil uma velocidade inicial de 12 mil jardas por segundo. Os cálculos demonstram que essa velocidade é suficiente. À medida que nos afastamos da Terra a ação da gravidade diminui na razão inversa do quadrado das distâncias, isto é: através de uma distância três vezes maior, essa ação é nove vezes menos forte. Em consequência a gravidade sobre o projétil diminuirá rapidamente e terminará por ser completamente anulada no momento em que a atração da Lua esteja em equilíbrio com a da Terra, isto é, a quarenta e sete sobre cinquenta e dois avos do trajeto. Nesse momento o projétil estará sem peso e se ultrapassar esse ponto cairá sobre a Lua apenas pelo efeito da atração lunar. Portanto, a possibilidade teórica da experiência foi totalmente demonstrada. Quanto ao seu sucesso, depende unicamente da potência do engenho empregado.

    


    
      Sobre a segunda questão: — Qual a distância exata que separa a Terra de seu satélite?


      A Lua não descreve uma circunferência em torno da Terra, mas sim uma elipse na qual nosso globo ocupa uma das casas. Como consequência, a Lua tanto se encontra mais próxima da Terra como mais afastada ou, em termos astronômicos, tanto em seu apogeu e quanto no seu perigeu. Ora, a diferença entre a distância maior e a menor é, portanto, considerável e não deve ser negligenciada. Na verdade, em seu apogeu a Lua está a duzentos e quarenta e sete mil, quinhentas e cinquenta e duas milhas (99.640 léguas de quatro quilômetros), e em seu perigeu a apenas duzentos e dezoito mil, seiscentos e cinquenta e sete milhas (88.010 léguas), o que perfaz uma diferença de vinte e oito mil, oitocentos e noventa e cinco milhas (11.630 léguas), isto é, mais de um nono do percurso. Portanto, é a distância do perigeu da Lua que deve servir de base para os cálculos.


      Sobre a terceira questão: — Qual a duração do trajeto do projétil ao qual será impressa uma velocidade inicial suficiente e, por consequência, em que momento ele deverá ser lançado para que encontre a Lua em um ponto determinado?


      Se o projétil conservasse indefinidamente a velocidade inicial de doze mil jardas por segundo alcançada na partida, demoraria apenas cerca de nove horas para chegar ao seu destino. Mas como essa velocidade inicial decrescerá continuamente, depois de todos os cálculos chega-se ao resultado de que o projétil viajará durante trezentos mil segundos, ou seja, oitenta e quatro horas e vinte minutos para chegar ao ponto em que as atrações terrestre e lunar se equilibram, e desse ponto ele cairá sobre a Lua em cinquenta mil segundos, ou treze horas, cinquenta e três minutos e vinte segundos. Assim sendo, será conveniente lançá-lo noventa e sete horas, treze minutos e vinte segundos antes de sua chegada à Lua no ponto visado.


      Sobre a quarta questão: — Em que momento, precisamente, a Lua estará na posição mais favorável para ser atingida pelo projétil?


      Diante do acima exposto, em primeiro lugar é preciso escolher a época em que a Lua estará em seu perigeu e, ao mesmo tempo, o momento em que ela passará pelo zênite, o que diminuirá o percurso em uma distância igual ao raio de Terra, ou seja, três mil, noveventos e dezenove milhas, de sorte que o trajeto definitivo será de duzentos e quatorze mil, novecentos e setenta e seis milhas (86.410 léguas). Mas se todos os meses a Lua passa por seu perigeu, nem sempre ela se encontra no zênite nesse momento. Ela só se apresenta nessas duas condições a longos intervalos. Assim, é preciso esperar pela coincidência da passagem pelo perigeu e pelo zênite. Ora, por uma feliz circunstância, no dia 4 de dezembro do próximo ano a Lua oferecerá essas duas condições: à meia-noite ela estará em seu perigeu, isto é, em sua menor distância da Terra, e ao mesmo tempo passará pelo zênite.

    


    
      Sobre a quinta questão: Para que ponto do céu o canhão deve ser apontado no lançamento do projétil?


      Depois de admitidas as observações precedentes, o canhão deverá apontar para o zênite do local, de modo que o tiro seja perpendicular ao plano do horizonte e o projétil possa escapar mais rapidamente aos efeitos da atração terrestre. Mas para que a Lua suba ao zênite[2] de um local é preciso que este não seja mais alto em latitude que o declínio desse astro, o que significa que ele deve estar entre 0° e 28° de latitude norte ou sul[3]. Em todos os outros lugares, o tiro necessariamente deveria ser oblíquo, o que prejudicaria o sucesso da experiência.


      Sobre a sexta questão: — Que lugar a Lua ocupará no céu no momento em que o projétil partir?


      No momento em que o projétil for lançado ao espaço, a Lua, que a cada dia avança 13°10’35”, deverá se encontrar afastada do zênite quatro vezes essa grandeza, isto é, 52°42’20’’, espaço que corresponde ao caminho por ela percorrido durante o trajeto do projétil. Mas como é igualmente necessário ter em conta o desvio que sofrerá o projétil devido ao movimento de rotação da Terra, e como o projétil não chegará à Lua senão depois de ter se desviado uma distância igual a dezesseis raios terrestres, que contados sobre a órbita da Lua somam aproximadamente onze graus, é preciso acrescentar esses 11 graus aos que exprimem o já mencionado atraso da Lua, ou seja, 64 graus em números redondos. Portanto, no momento do disparo, o raio visual levado até a Lua deverá fazer um ângulo de 64 graus com a vertical do lugar.


      São essas as respostas às questões propostas ao Observatório de Cambridge pelos membros do Clube do Canhão.


      Em resumo:


      1° O canhão deverá ser posicionado em uma região situada entre 0° e 28°de latitude norte ou sul.


      2° Ele deverá ser apontado para o zênite do local.


      3° O projétil deverá possuir velocidade inicial de doze mil jardas por segundos.


      4° Ele deve ser lançado no dia 1° de dezembro do próximo ano, às 11 horas menos 13 minutos e 20 segundos.


      5° Ele encontrará a Lua quatro dias depois de sua partida no dia 4 de dezembro, precisamente à meia-noite, momento em que ela passará pelo zênite.


      Portanto, os membros do Clube do Canhão devem começar imediatamente os trabalhos necessários para realizar esse projeto e estar prontos para operar no momento determinado, pois se deixarem passar essa data de 4 de dezembro, somente encontrarão as mesmas condições de perigeu e zênite daqui a dezoito anos e onze dias.

    


    
      A Diretoria do Observatório de Cambridge se coloca à sua inteira disposição quanto às questões de astronomia teórica, e pelas presentes felicitações junta-se às de toda a América.


      Pelo departamento:


      J. M. Belfast, XXXXXX


      Diretor do Observatório de Cambridge.


      



      
        
          [1] Verne cita que no texto do Observatório havia a palavra “expedient”, em inglês, que seria absolutamente intraduzível para o francês. (N.T.)

        


        
          [2] O zênite é o ponto do céu situado verticalmente acima da cabeça de um observador.

        


        
          [3] Na verdade, só nas regiões do globo compreendidas entre o equador e o 28° paralelo a culminação da Lua a leva ao zênite. Além do 28° paralelo, à medida que se avança na direção dos polos, a Lua se aproxima cada vez menos do zênite.

        

      


      

    

  


  


  
    
      CAPÍTULO V


      O ROMANCE DA LUA


      Um observador dotado de visão infinitamente penetrante, colocado nesse centro desconhecido em torno do qual gravita o mundo, na época caótica do universo veria miríades de átomos preenchendo o espaço. Mas pouco a pouco, com os séculos produziu-se uma mudança: uma lei de atração se manifestou, à qual obedeceram os átomos, errantes até aquele momento. Esses átomos se combinaram quimicamente segundo suas afinidades, tornaram-se moléculas e formaram esses aglomerados nebulosos de que são pontilhadas as profundezas do céu.


      Esses aglomerados logo foram animados com um movimento de rotação em torno de seu ponto central. Esse centro formado por moléculas errantes pôs-se a girar sobre si mesmo, condensando-se progressivamente. Depois, segundo as leis imutáveis da mecânica, à medida que seu volume diminuía devido à condensação, seu movimento de rotação se acelerava, e a persistência desses dois efeitos resultou em uma estrela principal, centro desse aglomerado nebuloso.


      Olhando com atenção, o observador veria então outras moléculas do aglomerado que, ao se comportarem como uma estrela central, começaram a se condensar devido a um movimento de rotação progressivamente acelerado e gravitar em torno dela sob a forma de inumeráveis estrelas, formando então as nebulosas que os astrônomos atualmente calculam ser perto de 5 mil.


      Entre essas 5 mil nebulosas, há uma que os homens denominaram Via Láctea[1], e que contém 18 milhões de estrelas, cada qual sendo o centro de um mundo solar.


      Se entre essas 18 milhões de estrelas o observador tivesse então examinado com cuidado uma das mais modestas e menos brilhantes[2], uma estrela de quarta grandeza que é orgulhosamente denominada Sol, todos os fenômenos aos quais se deve a formação do universo se realizariam sucessivamente diante de seus olhos.


      Com efeito, esse Sol ainda em estado gasoso e composto de moléculas móveis seria visto girando em torno de seu eixo para realizar o trabalho de condensação. Esse movimento fiel às leis da mecânica se aceleraria com a diminuição de seu volume e chegaria o momento em que a força centrífuga venceria a força centrípeta, que tende a empurrar as moléculas em direção ao centro.


      Então, outro fenômeno se passaria diante dos olhos do observador e as moléculas situadas no plano do equador, escapando como uma pedra de um estilingue, cuja corda se rompesse de repente, formariam em torno do Sol vários anéis concêntricos semelhantes aos de Saturno. Por sua vez, animados por um movimento de rotação em torno da massa central, esses anéis de matéria cósmica se partiriam e se decomporiam em nebulosas secundárias, isto é, em planetas.

    


    
      Se o observador ainda concentrasse toda sua atenção sobre esses planetas, ele os veria se comportarem exatamente como o Sol, dando origem a um ou a vários anéis cósmicos, origens dos astros de ordem inferior que chamamos de satélites.


      Assim, portanto, retornando do átomo à molécula, da molécula aos aglomerados nebulosos, dos aglomerados nebulosos à nebulosa, da nebulosa à estrela principal, da estrela principal ao Sol, do Sol ao planeta e do planeta ao satélite, temos toda a série de transformações sofridas pelos corpos celestes desde a aurora do mundo.


      O Sol parece perdido nas imensidões do mundo estelar, contudo, pelas teorias atuais da ciência, ele está conectado à nebulosa da Via Láctea. Centro de um mundo, e por pequeno que pareça em meio às regiões etéreas, ele é enorme, pois seu tamanho é 1.400 vezes o da Terra. Em torno dele gravitam oito planetas saídos de suas próprias entranhas nos primeiros tempos da Criação. São eles, partindo do mais próximo ao mais afastado, Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Além disso, entre Marte e Júpiter circulam regularmente outros corpos menos consideráveis, talvez os restos errantes de um astro partido em milhares de pedaços, dos quais o telescópio reconheceu 97 até os dias de hoje[3].


      Desses servidores que o Sol mantém em sua órbita elíptica pela grande lei da gravidade, por sua vez, alguns possuem satélites. Urano tem oito, Saturno tem oito, Júpiter possui quatro, Netuno talvez três e a Terra possui um[4]. Este último, um dos menos importantes do mundo solar, chama-se Lua, e era esse satélite que o gênio audacioso dos americanos pretendia conquistar.


      Por sua relativa proximidade e pelo espetáculo rapidamente renovado de suas diversas fases, no início o astro das noites dividiu com o Sol a atenção dos habitantes da Terra, mas o Sol cansa o olhar e os esplendores de sua luz obrigam seus observadores a baixar os olhos.


      Ao contrário, a loura Febe, mais humana, complacentemente se deixa ver em toda sua modesta graça. Ela é doce aos olhos, pouco ambiciosa e, no entanto, às vezes se permite eclipsar seu irmão, o radioso Apolo, sem jamais ser eclipsada por ele. Os maometanos compreenderam o reconhecimento que deveriam demonstrar para com a fiel amiga da Terra e regularam seus meses por suas revoluções[5].
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      Os primeiros povos devotavam um culto particular a essa casta deusa. Os egípcios a chamavam de Isis, os fenício de Astarte; os gregos a adoravam sob o nome de Febe, filha de Latona e de Júpiter, e explicavam seus eclipses como visitas misteriosas de Diana ao belo Endímion. A se acreditarmos na lenda mitológica, o leão de Nemeia percorreu os campos da Lua antes de sua aparição na Terra, e o poeta Agesianax, citado por Plutarco, celebrou em versos seus doces olhos, seu nariz encantador e sua boca amável, formados pelas partes luminosas da adorável Selene.


      Mas se os antigos compreenderam bem o caráter, o temperamento e as qualidades morais da Lua sob o ponto de vista mitológico, os mais sábios dentre eles permaneceram bastante ignorantes em termos da selenografia.


      Contudo, vários astrônomos das épocas antigas descobriram certas particularidades hoje confirmadas pela ciência. Se os arcádios pretenderam ter habitado a Terra em uma época em que a Lua ainda não existia, se Simplício acreditava que ela era imóvel e presa a uma cúpula de cristal, se Tácio a considerava um fragmento solto do disco solar, se Clearco, discípulo de Aristóteles fazia dela um espelho polido sobre o qual se refletiam as imagens do oceano, se outros não viam nela mais que um amontoado de vapores exalados pela Terra ou um globo metade fogo, metade gelo, que girava sobre si mesmo, alguns sábios, por meio de observações sagazes, na ausência de instrumentos ópticos, suspeitaram a maior parte das leis que regem o astro das noites.

    


    
      [image: Delaterrelalun00vern_1.jpg]


      Assim, 460 anos antes de Cristo, Tales de Mileto emitiu a opinião de que a Lua era iluminada pelo Sol. Aristarco de Samos deu a verdadeira explicação sobre suas fases. Cleómenes afirmou que ela brilhava por refletir a luz e o caldeu Berósio descobriu que a duração de seu movimento de rotação era igual ao de seu movimento de revolução, explicando que era essa a razão de a Lua apresentar sempre a mesma face. Enfim, dois séculos antes da era cristã, Hiparco reconheceu certas desigualdades nos movimentos aparentes do satélite da Terra.


      Essas diversas observações logo se confirmaram e auxiliaram muito os astrônomos. Ptolomeu no século XII, e o árabe Abul-Wáfa no século X, completaram as explicações de Hiparco sobre as desigualdades experimentadas pela Lua ao seguir a linha ondulada de sua órbita, sob a ação do Sol. Depois, Copérnico no século XV[6], e Tycho Brahe no século XVI, expuseram completamente o sistema do mundo e o papel que desempenha a Lua no conjunto dos corpos celestes.


      Nessa época, seus movimentos foram determinados pouco a pouco; mas não se sabia muito sobre sua constituição física. Foi então que Galileu explicou que os fenômenos lunares produzidos em certas fases eram devidos a montanhas às quais atribuiu uma altura média de 4.500 toesas[7].


      Mais tarde, Hevélio, um astrônomo de Dantzig, abaixou as mais altas altitudes para 2.600 toesas; mas seu compatriota Riccioli as elevou para 7 mil.

    


    
      No final do século XVIII, armado de um possante telescópio, Herschell reduziu singularmente as medidas precedentes. Ele atribuiu 1.900 toesas às montanhas mais elevadas e calculou a média das diferentes alturas em 400 toesas somente. Mas Herschell também se enganou e foram necessárias as observações de Shrœter, Louville, Halley, Nasmyth, Bianchini, Pastorf, Lohrman, Gruithuysen e, sobretudo, os pacientes estudos dos senhores Beer e Mœdeler para resolver definitivamente a questão. Graças a esses sábios, a altura das montanhas da Lua é perfeitamente conhecida atualmente. Os senhores Beer e Mœdeler mediram 1.950 altitudes, onde seis delas são maiores que 2.600 toesas, e 22 delas acima de 2.400[8]. Com 3.801 toesas, o pico mais alto domina a superfície do disco lunar.


      Ao mesmo tempo, completava-se o reconhecimento da Lua. Esse astro parecia crivado de crateras e sua natureza essencialmente vulcânica se afirmava a cada observação. Pela falta de refração nos raios dos planetas ocultos por ela, concluiu-se que praticamente não devia haver atmosfera nela. Essa ausência de ar resultaria em ausência de água. Daí a conclusão de que se existissem selenitas, para viver em tais condições deviam possuir uma organização especial e diferir muitíssimo dos habitantes da Terra.


      Enfim, graças aos novos métodos, os instrumentos mais aperfeiçoados esquadrinharam incansavelmente a Lua, não deixando inexplorado um único ponto de sua face e, sendo assim, seu diâmetro é de 2.150 milhas[9], sua superfície é a 13a da superfície do globo[10], seu volume é 49a parte do volume do esferóide terrestre; Mas nenhum de seus segredos poderia escapar ao olho dos astrônomos, e estes hábios sábios levaram mais longe ainda as suas observações prodigiosas.


      Assim sendo, notaram que durante a Lua cheia certas partes do disco apareciam raiadas de linhas brancas, e durante suas fases, raiadas de linhas negras. Estudando com uma maior precisão, eles compreenderam a exata natureza dessas linhas. Eram sulcos longos e estreitos cavados entre as bordas paralelas, geralmente terminando junto aos contornos das crateras. Seu comprimento variava entre dez e 100 milhas, e sua largura era de 800 toesas. Os astrônomos as denominaram ranhuras, mas tudo que souberam fazer foi nomeá-las desse modo. Não puderam resolver completamente a questão e saber se essas ranhuras eram ou não leitos ressecados de antigos rios. Os americanos também esperavam um dia ou outro determinar esse fato geológico. Eles também não aceitaram a tese de que a série de muralhas paralelas descobertas na superfície da Lua por Gruithuysen, erudito professor de Munique, era um sistema de fortificações construído por engenheiros selenitas. Esses dois pontos ainda obscuros, e ainda vários outros, não poderiam ser definitivamente colocados antes de se estabelecer uma comunicação direta com a Lua.


      Quanto à intensidade de sua luz, não havia mais nada a descobrir sobre este tema; sabia-se que era 300 mil vezes mais débil que aquela do Sol e que seu calor não possuia ação apreciável sobre os termômetros; quanto ao fenômeno conhecido pela alcunha de luz cinza, é naturalmente explicado pelo efeito dos raios do Sol refletidos da Terra à Lua, e que parecem completar o disco lunar, pois este se apresenta sob a forma de um crescente em sua primeira e última fase.

    


    
      Esse era o estado dos conhecimentos adquiridos sobre o satélite da Terra que o Clube do Canhão se propunha completar sob todos os pontos de vista – cosmográficos, geológicos, políticos e morais.


      
        
          [1]Da palavra grega γαλακτος, que significa leite.

        


        
          [2]De acordo com Wollaston, o diâmetro de Sirius deve ser 12 vezes o do Sol, ou seja, 4.300.000 léguas.

        


        
          [3]Alguns desses asteroides são suficientemente pequenos para fazer seu percurso no espaço em um único dia de marcha compassada.

        


        
          [4] Desde a publicação de “Da Terra à Lua”, em 1865, o número de satélites naturais dos planetas do sistema solar aumentou consideravelmente: Urano possui atualmente 27 luas confirmadas (Verne cita oito luas na obra, mas em sua época apenas quatro eram conhecidas: Ariel, Umbriel, Titânia e Oberon); Saturno possui 62 luas confirmadas, incluindo as oito citadas por Verne (Titã, Tétis, Dione, Reia, Jápeto, Mimas, Hipérion e Encelado); Júpiter possui 67 luas confirmadas, incluindo as quatro citadas por Verne, as chamadas luas galileanas (Io, Ganimedes, Europa e Calisto); Netuno possui 14 luas confirmadas (Verne cita três luas na obra, mas em sua época apenas uma era conhecida: Tritão); as luas de Marte (Fobos e Deimos) só seriam descobertas em 1877 pelo astrônomo norte-americano, Asaph Hall (1829-1907). (N.E.)

        


        
          [5]Aproximadamente 29 dias e meio.

        


        
          [6]Ver Os Fundadores da Astronomia Moderna, livro admirável de M. J. Bertrand, do Instituto.

        


        
          [7] Toesa é uma antiga medida de comprimento que equivale a 1,945 metro. (N. T.)

        


        
          [8] A altitude do Monte Branco é 4.813 metros acima do nível do mar.

        


        
          [9]Oitocentas e sessenta e nove léguas, isto é, pouco mais de ¼ do raio terrestre.

        


        
          [10] Trinta e oito milhões de quilômetros quadrados.
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